A infância no Brasil vem sendo, historicamente re-conceituada. Da mesma forma, a escola infantil e suas atribuições refletem as expectativas dessa redimensão conceitual e metodológica. Através de décadas a idéia que se tinha de escola infantil ou creche esteve ligado ao assistencialismo, que se inicia após a abolição da escravatura, ligado aos movimentos sociais que se consolidaram a partir da expansão do modo de produção capitalista. Após a criação do ECA, da Constituição Federal de 1988 e, mais especificamente, a LDB de 1996, a concepção acerca da creche se desloca do assistencial filantropo para o educacional, em um movimento que busca a integração cultural e a socialização para o desenvolvimento integral da criança.

A inserção da Educação Infantil no contexto educacional básico do país e todas as demandas geradas a partir disso, mobilizaram os profissionais e dividiram opiniões. Uma das polêmicas observadas é a respeito da aprendizagem da linguagem escrita.

Partindo do princípio que o objetivo da educação infantil é o de conduzir a criança a tornar-se independente e pretendendo também, considerá-la um sujeito inserido numa sociedade capitalista nesta pesquisa evidenciei os saberes que crianças (de quatro à sete anos incompletos) possuem sobre escrita e leitura e quais os saberes que lhes são disponibilizados no processo de escolarização. 

Metodologia de Pesquisa

A linha de pesquisa que orientou o trabalho foi a qualitativa e os procedimentos adotados foram a pesquisa bibliográfica organizada em três vértices (História da creche, da infância na creche e os profissionais que ali atuam; a alfabetização e o letramento; processos de aquisição da leitura e da escrita em crianças na idade pré-escolar), observações diárias com registro, entrevistas com os diferentes interlocutores (professoras, direção da escola e mães dos alunos) e exercícios de escrita com as crianças.

Resultados e Discussões

Os conceitos de infância denotaram que o perfil histórico da instituição creche ainda está presente na escola pesquisada, mas não predomina mais a idéia de "infância fadada ao fracasso", mas sim crianças de algumas famílias que opinam e reconhecem o que querem conquistar no contexto escolarizado da educação infantil. O conceito das mães, a respeito de infância é a de que esta e a fase de brincadeiras e de descontração, embora tenham afirmado que a ilusão e a ingenuidade não estão presentes como na  sua infância, hoje os filhos cobram deles pais, atitudes e modelos de comportamentos coerentes com informações que recebem, corrigem atitudes e opinam. As crianças participam ativamente da vida cotidiana da escola, do bairro onde está inserida e influenciam nas decisões familiares e se fazem ouvir.

Quanto às professoras, o conceito da infância da escola é representada por crianças espertas e mais exigentes, que tem acesso às informações globalizadas de caráter evolutivo e transformador de sujeitos críticos e coerentes, mas também as de caráter frívolo e consumista, idéias que influenciam as brincadeiras e os comportamentos. Quanto à aquisição da escrita e  letramento, três crianças (de 4,9 a 5,9 anos) se encontravam em um grau mais adiantado no processo de compreensão do sistema de representação da escrita, que os alunos mais do ano subseqüente.

Ao investigar, constatei que as  três crianças são filhas de pessoas que se utilizam da leitura e da escrita em situações cotidianas familiares ou na profissão. Assim, pude perceber que a convivência com pessoas leitoras e escritoras conduzem as crianças a produzir significações do processo de alfabetização mais cedo que outras não envolvidas nessas práticas, mesmo sem serem estimulados intencionalmente. Em relação a alfabetização as  professoras se declararam contrárias à alfabetização na escola infantil, porém os seus depoimentos indicaram uma simplificação a respeito do conceito de alfabetização que é concebida como o ensino do sistema de codificação das unidades fonéticas, não como a aprendizagem de um sistema de representação da língua, historicamente transformado em propriedade coletiva.

O Construtivismo, é entendido como “praticar atividades em conjunto” ou “construir um determinado exercício com a colaboração das crianças”, a partir de um planejamento elaborado pela professora e sem a possibilidade de projetos a partir das necessidades ou níveis de compreensão de conceitos, desconhecendo a base das idéias de Ferreiro e Teberosky.

Os conflitos existentes entre as concepções dos professores e a prática desenvolvida, demonstraram um desconhecimento das bases teóricas que sustentam cada uma das opções metodológicas e um senso comum com relação às novas abordagens dos processos de letramento. Conceitos como imaturidade, superados há quase vinte anos na literatura da educação, ainda fazem parte da linguagem e das atitudes das professoras, impedindo que as crianças afirmem saberes que já possuem.

Para algumas mães a escola infantil deve proceder uma preparação para o ensino fundamental (socialização, introdução da linguagem escrita como critério para o sucesso dos filhos na alfabetização). As outras satisfazem-se com o brincar e o cuidar.

As concepções encontradas fundamentaram a hipótese de que a alfabetização é possível na escola infantil, mas há alguns critérios que não devem ser ignorados, com o grau de maturidade de cada aluno ao iniciar-se no letramento e o respeito às diversidades que se encontram num espaço único, que agrega uma gama de valores sócio culturais bem variada, local onde transitam relações de poder que dão significações a diferentes identidades.

Para compreender qual é o sentido da leitura e da escrita na vida das crianças é necessário conhecer o meio em que elas transitam e reconhecer na sociedade grafocêntrica o valor do ler e escrever na escola, ou seja, a função social de ambas. 

Percebi também que as professoras não procedem a alfabetização sob a óptica do letramento e dão início a relações de leitura e escrita apenas como saberes de escola. Ao mesmo tempo, desconsideram a escola infantil um dos locais privilegiados para relações de letramento, e esse parte integrante da vida escolar dos alunos. É importante considerar que muitas dessas noções desenvolvidas pelas professoras influenciam grande parte da vida escolar das crianças, podendo até traçar sua história da alfabetização, que se for repleta de saberes desconexos do meio social em que vivem, o uso social da escrita será restrito.

Conclusões

Buscando conceituar a infância hoje e sua presença na escola pesquisada, procurei resgatar qual o papel social desempenhado pela creche para uma infância muito diferente da que temos hoje, na educação infantil. A infância tornou-se presente em relações sociais mediadas por relações de poder e a criança da creche, “o pobre rejeitado do século passado que esteve fadado ao fracasso escolar”, tem tido mais  acesso à cultura escolar, a área da educação infantil está inserida num novo universo cultural no qual as políticas de inclusão da criança pequena são mais reconhecidas e estão, de algum  modo, generalizando-se. O conceito de infância adquiriu status  e é fruto de uma construção ao longo dos séculos, trazendo para a pauta a dificuldade de conceituá-la como a infância. É prudente, então, declará-la mutante, e dependente do momento cultural que a sociedade vive e, nessa perspectiva, os binômios “criança e escola”, “fracasso e sucesso” podem ser considerados transitórios, temporários e limitados. Quanto aos mecanismos que a criança opera para a aprendizagem do sistema de escrita, penso que entender estes mecanismos e situá-los na teoria  construtivista possibilitou evidenciar uma explosão de espontaneidade, causadora de uma alegria imensa ao perceber olhos curiosos,  preocupados e aflitos, contentes pela apropriação de um determinado capital cultural que transcende a qualquer desigualdade social ou comportamental, com vasta linguagem de representações e signos ou símbolos. Acredito que ao ignorar a educação não escolarizada, adquirida no contexto social que a criança está inserida e ao desconhecer o capital cultural que traz, a escola aja como um limitador em processos mais amplos de letramento nos quais a alfabetização é apenas um dos momentos. A abordagem qualitativa de pesquisa possibilitou constatar que é possível alfabetizar letrando nesta faixa etária, embora seja necessário respeitar alguns critérios como a valorização do que significa para cada um a alfabetização, as limitações e as diversidades que se encontram num espaço único, que agrega uma gama de valores sócio culturais variados, num local onde transitam relações de poder e saber que dão significações a diferentes identidades. É importante ressaltar que o contingente da pesquisa não reflete a situação totalizante das escolas  infantis do município; porém esta escola existe e não pode ser desvalorizada. Esta  escrita não é o resultado de uma pretensão  de conclusões acerca da temática: pretendi evidenciar um momento histórico e cultural que reflete uma população especifica que se manifestou diante de mudanças de rumos tanto no conceito de infância como no de educação infantil.
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